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Débora Dainêz*

O livro titulado Educação Especial: diálogo e pluralidade, publicado

em 2008 pela Editora Mediação, é a continuidade de um importante debate em

que autores expõem suas tendências diante de questões sobre educação, edu-

cação especial e processos inclusivos. Essa composição de ideias que se

articulam no âmbito dessa obra, foi organizada na forma de encontros sistemá-

ticos de um grupo de pesquisadores responsáveis pela coordenação de grupos

de estudos em diversas universidades brasileiras. Nesses ciclos de estudos,

tem-se procurado divulgar os resultados das análises e debates em livro, contri-

buindo com a tarefa de formar educadores e pesquisadores na área da educa-

ção.

Perfazendo um total de 301 páginas, esta obra nos convida – profissi-

onais da educação, formadores, pesquisadores, docentes e discentes da área

–  a fazer parte do círculo de discussões que se travam em torno das políticas

públicas de educação especial no Brasil,  e das relações dessas políticas com

a prática pedagógica nas escolas. Também nos incita a perseguir em que me-

dida o conhecimento e a difusão de princípios pautados na inclusão têm produ-

zido efeitos nos nossos modos de compreender e conceber os sujeitos que

integram os processos de escolarização.

O livro está organizado de forma a contribuir com a investigação das

relações entre o avanço do conhecimento e as práticas pedagógicas que cons-

tituem um enorme desafio quando se concebe a possibilidade de uma escola

cuja história que comporta regularidades e mudanças.

Essas preocupações estavam em consonância nos textos debatidos

no seminário de estudos – III Seminário Nacional de Pesquisa em Educação

Especial: diálogo e pluralidade –  que ocorreu em São Paulo, em agosto de

2007, resultante da ação organizadora que congregou três programas de pós-

graduação em educação de diferentes universidades (Pontifícia Universidade

Católica de Campinas, Universidade Federal do Espírito Santo e Universidade

Federal do Rio Grande do Sul). Juntamente com essas instituições, outras 15

universidades brasileiras estiveram representadas por professores e estudantes

que participaram de mesas temáticas que, neste livro, compõem as  diferentes

partes. Essas mesas aconteciam na dinâmica que previa um texto disparador

do debate, que é apresentado como texto inicial de cada uma das oito partes

que compõem este livro, seguido dos textos dos debatedores. Os temas apre-
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sentados são diversos e as respectivas discussões revelam a pluralidade de

perspectivas teórico-práticas sobre a inclusão.

O livro é formado por oito partes, nas quais circulam diversos argu-

mentos e pontos de vistas.

Na Parte I do livro, apresenta-se uma discussão sobre a política de

inclusão que está atualmente em vigor no Brasil. Os autores que compõem

essa parte problematizam os documentos constituídos por discursos políticos

que chegam até as unidades escolares imprimindo marcas nas consciências

dos sujeitos da educação, o que gera ambiguidades na orientação do processo

educacional.

Um diálogo sobre as contribuições da abordagem histórico-cultural na

pesquisa em educação especial constitui a segunda parte dessa obra. Um dos

principais argumentos é de que ainda a educação especial não está articulada,

em termos teórico-práticos, com a educação geral. Os textos indicam que a

fórmula da inclusão escolar está posta e incorporada, instigando-nos a suspei-

tar daquilo que parece tácito para que mudanças aconteçam nas práticas.

A terceira parte do livro traz um diálogo sobre o pensamento

epistemológico e sistêmico do biólogo inglês Gregory Bateson e a educação,

salientando que a deficiência não é só um fato biológico. Aponta para o compro-

misso ético de pesquisadores na reestruturação da educação, compromisso

esse que ganha contornos quando nos colocamos frente aos sujeitos estigma-

tizados pela deficiência, cuja condição ainda é de exclusão.

A parte IV trata das implicações da sociologia de Pierre Bourdieu na

educação especial, mais especificamente, problematiza a questão da

escolarização e deficiência como expressão dos processos de inclusão e ex-

clusão escolar. Os autores mostram que as noções de capital cultural e capital

social incitam  pensar sobre as situações sociais e escolares vividas por pesso-

as com deficiência, bem como o destino social destas. Também chamam a

atenção para as expectativas de determinados comportamentos por parte da

escola em relação às pessoas economicamente desfavorecidas, sendo as desi-

gualdades sociais apagadas ou interpretadas como diferenças naturais entre

indivíduos.  Em outras palavras, a ideologia legitima e justifica as diferenças.

Contribuições quanto à pesquisa-ação nas investigações das práticas

de educação inclusiva são trazidas nos debates entre os textos da quinta parte

do livro. As discussões tecidas acerca da pesquisa-ação, mais especificamente

o exercício de análise de seu movimento de constituição baseado nas perspec-

tivas emancipatórias e institucionais, assinalam o contexto das práticas escola-

res e a questão da formação continuada de professores.

Reflexões sobre as práticas pedagógicas e os desafios para a produ-

ção do conhecimento no campo da educação especial são ilustrados na VI
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parte. Os autores, considerando as escutas e dialogando com as interrogações

de alunos do curso de pedagogia sobre a escola inclusiva e, mais detidamente

com alunos com necessidades educacionais especiais que estão na universi-

dade, levantam questões sobre a formação de professores, o conhecimento e a

prática em sala de aula no contexto da educação inclusiva.

A parte VII contempla uma pertinente conversa sobre história, arte,

imaginação e educação especial,  trazendo  reflexões pertinentes sobre o ensi-

no de arte e a promoção de práticas artísticas voltadas a pessoas com deficiên-

cia. Os textos ressaltam que os desafios a serem enfrentados por um projeto

de ensino de arte na educação inclusiva diz respeito às representações que

ainda circulam em nossa sociedade acerca da impossibilidade de simbolizar,

de criar do aluno com deficiência.

A última parte que compõe essa obra remete à questão da acessibili-

dade na educação especial e é enredada por textos que discutem o conceito de

acessibilidade em termos históricos, nos meandros da legislação e a partir de

sua vinculação com a tecnologia assistiva para a construção de uma escola

inclusiva.

Os debates e embates desencadeados possibilitam aos leitores nu-

clear as possibilidades e desafios vivenciados pelos sujeitos com deficiência

nas condições da educação contemporânea brasileira, atentando-se aos mo-

dos de produção e incorporação das práticas. Considerando a deficiência como

um fenômeno que, para além de sua origem orgânica, é construído socialmen-

te, marcado pelos modos como o problema é compreendido e enfrentado nas

condições históricas, a escola ocupa um lugar fundamental no processo de

formação social dessa deficiência.

Por fim, consideramos que desenvolver uma resenha da obra em ques-

tão, que trata de um assunto atual e polêmico, foi um desafio, no sentido de não

perder o que há de mais precioso em sua composição, isto é, a diversidade

temática e as diferentes formas de abordar o mesmo problema, qual seja a

educação inclusiva, que, por meio dessa dinâmica dialógica entre os autores,

vai tomando contornos variados e multifacetados.

Recomendamos ao leitor enveredar-se por essa instigante trama

discursiva, apropriando-se das ideias, tecendo interpretações próprias, elabo-

rando conhecimentos e criando novos argumentos.
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